




32.Í 

VENTURAS 

LUSITANA 
NO FAUSTO FELICÍSSIMO NASCIMENTO 

DO SERENÍSSIMO senhor 

DOM TOAM 
JOSE‘ MARIA FRANCISCO XAVIER DE PAULA 

LUIZ ANTONIO DOMINGOS RAFAEL 

INFANTE DE PORTUGAL. 
Exprejjadas pela Madre 

SOROR THOMASIA CAETANA DE 
Santa Maria, 

Actuahnente Efcr Ivan, e Vigaria do Coro do feu Con¬ 
vento de Santa Cruz de Villa Viçoza. 

DEDICADAS A NOSSA SENHORA 

DA CONCEIC, AM 
Da mefma Villa. 

Dadas à luz por feu Pay 
MANOEL DE MIRA V A L A D A M « 

Cirurgião aprovado nefta Corte. 

l i s íõT, 
Na Oílicina oejPedro Ferreira, ImpreíTor da FideliíILna 

Raynha Noíla Senhora. Anno do Senhor 1767. 
Com todas as licenças necejfarias. 
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SONETO. PRepàra Portugal todo oalvorozo: 
Enxe o Orbe de aplauzo , e de alegria ,* 

Porque jufto nao he9 nem ferpodia, 
Que deixes de alegrar te, tao ditozo: 

Para prova de que hez de Deus mimozo, ' 
Fe mandou jà hum grande, e alegre dia, 
Qjie acrecentou a Regia Monarquia, 
E te fez fer feliz, e venturozo: 

Nam temas, ficar defconfolado, 
Sem fuccefao (oh Reino') quando amante 
A juplícas ao Ceo tao defv ela do .* 

Bem ta-Jegurou Deus naquelle infiante 
Em que vimos nafcido Qe oh que efiremado !) 
Hum Menino prefeito, Infante. 

G L O Z A* DEpois de Portugal ter confeguido 
Da Divina, e da Eterna Providencia, 

Que o Príncipe, e Senhor foíTe nacido, 
Ramo Augufto da regia Defcendencia/ 
Outra vês roga a Deus enternecido, 
Lhe conceda hum Infante , por clemencia, 
E para nafeimento taõ ditozo, 
Prepara Portugal todo o alvorozo .* 

Hum 



II. HUm luítro fe paliou, fera que fe vice, 
Efte erapenho completo, e fatisfeito,* 

Mas pouco mais tardou fem que feouvice, 
Que era jà confeguido o feu efeito.* 
Novo empenho fe fez quando fe dice 
Que èra certa a noticia, e o conceito,* 
Xega era fira, o ditozo, e alegre dia, 
Enxe o Orbe de áplauzo, e de alegria« 

III. SEja tudo luftrozo, e illurainado 
Com primorozo culto, e pompa bela; 

Saiba o mundo que Deus tem jà criado 
No Cèo da Monarquia, nova eítrela .* 
Receba-fe a ventura com agrado, 
A Deus fe rendara graças fem cautela; 
Na5 falte todo o aplauzo, e alegria , 
Porque jujlo nam he, nem fer podia. 

IV; APure-fe do fogo o luzimento; 
Das Aves fe perfebam dofes cantos, 

Lagrimas xore o Pay ao nafciraento, 
Que há gofto, q fe explica em ternos prantos; 
A‘lerta Portugal, defte portento, 
Louvores a Deus dà pios, e Santos, 
Moftra que hè impoflivel ,^no alvorozo, 
Que deixes de alegrarte tao ditozo. 



V. SF Deus a quem promete nunca falta, 
Naõ podes deixar tu.de ter ventura, 

[Oh Portugal] fe jà pela fua alta,. 
Palavra, e providencia, ta aflegura.* 
Para fy te efcolheo, e bem ta efraaita, 
O teu Brázaõ real, com a figura 
Das fuas finco Xagas, mimo onrozo, 
Para prova de que hèz de Deus mimo 

VI. MOtivos de prazer multiplicados 
Te concede o Senhor Omnipotente, 

la vendo os régios Pays bem deípozados, 
ià pofiuindo hum Princepe excellente .* 
Faltava porém que, mais duplicados 
Foífem os rayos defe Sol luzente, 
E por te naó faltar éfta alegria, 
Te mandou já hum grande, e alegre di . 

VIL MEraoravel ferà, pois nos livramos 
Da aíliçaõ , do cuidado, e grande fuíto , 

Do perigo da Mãi, por quem rogamos, 
Com incefante amor, e afe&o juílo.* 
Cora lagrimas pedimos , e imPloramAos ’ n _. 
Que concedefe ao Reyno, Infante Auguít , 
Atè que jà xegou o feliz dia, 
Que acrecentou a Regia Monarquia. 



(6) 
VIJI. NEle fe vio nafcido ( oh que vangloria/) 

Hum Infante prefeito (oh que lindeza!) 
Que fubindo vai jà por mais viétoria, 
Sendo curto raminho a grande Alteza»* 
Tem nome de hum Avô, cuja memória, 
Perdurável ferà; e oh, que a certeza, 
Podes ter, que efte Pay te fez ditozo; 
L te fez fer feliz} e venturozo! 

IX. DA gloria donde o julgo jà triunfante, 
Nos alcança o favor que hoje experimenta 

Eíte Reino, na pòíTe defte Infante, 
Era que a fuccefãõ regia mais íe aumenta.* 
E tu, oh Portugal, moílra-te amante, 
Duplica as Oraçoens, e as acrefenta , 
Que ouvido feràs íempre, e defpachadoy 
Nao temas, nao * ficar deficon/olado. 

COntinúa o louvor que a Deus fe deve, 
Com afeóto, e amor multiplicado, 

Dà-lhe -graças contínuas, porque teve, 
Como Pay, compaxaõ do teu cuidado .* 
Detem-te no louvor, naõ ieja breve, 
Pede, pois Deus te efcuta com agrado, 
JH nunca ficarás, por infefante, 
òem fuccefao \_oh lieyno'] quando amante. 



xi. ; TA’ do Augufto Tronco foberano 
Dois Raminhos nafcêram fiorefentes, 
QuedaÕ gloria immortal ao Lufitano, 
E goíto fem igual aos Defcendentes .* 
Vive tíi Portugal contente, e ufano 
Da regia fucceíaô , pois em correntes 
Lagrimas, com affeéto, e com cuidado, 
4 fupltcas ao Cèo tao defvelado, 

Xll. Vivas, e parabéns multiplicados 
Te dou oh Portugal, quando feítejo 

O condecerte o Cêo taõ duplicados 
Favores, atendendo ao teu defejo .* 
Ja Jozè, e Joam foraõ mandados 
Por Deus, para teu bem; e oh como vejo, 
Que a ventura que logras por amante, 
Bem ta fegiirou Deus naquelle in-ianie! 

Xlll. A Queila ora feliz, que a Providencia 
Deftinou para dar o fem íegundo 

Favor da fua grande Omnipotência, 
Neíte Infante perfeito à luz do mundo/ 
Defa ora, einftante, a preheminencia 
Que hoje logras, nafceu, fe bem me fundo; 
Oh que inftante de nòs tam defejado, 
Em que vimos nafcido (eoh que eftremado\) 

Feliz 



CO 
XIV. 

Eliz Reino, a quem Deus cora tanto exc eílo 
' Ampara,quer, eítima, ouve, atende, 
£ de qualquer perigo ( mal o expreífo) 
O livra, e como Pay logo o defende .* 
Soube o Cèo efte Reyno andar perplefo, 
Trirte por hum infante que pertende,* 
Eu te concedo jà ( diz Deus amante ) 
Hum Menino perfeito, e Iiegio Infantei- 

EM OBSÉQUIO 
DA DISCRETISSIMA RELIGIOZISS1MA AUTORA IT^Sta Gloria que illuftra ao luzo peito, 

\Nunca bem decantada fer podia, 
Se da tua deftinéta melodia 
NaÕ tiveííe íòccorros o conceito. 

Quando naífe hum Infante taõ perfeito, 
A tua alma prodúz huma armonia, 
Pois fó taõ regia cauza poderia 
Fazer à elevaçam dobrar o effeito. 

Aííim, tanta ventura decantando, 
Quando imprimes mais vida à noífa gloria,' 
Ati própria te vaz eternizando.* 

Sendo o bem taõ compleéto na memória, 
Que a grandeza do Objefto hoje igualando, 

Antonio Corrêa Vianno, Antotiio 
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